
VEJAM LA SE ALGIIM 
1 OUER VIR ROUBAR 

ESTAS "ARMAS"!! 

r 



ENTREVl~TA f lbaca1t11,a1 
Os animais entendem-se, de facto. muito melhor que !oJrUM '°''° D ~) os seres ditos humanos. Basta ver que:qu.alquer animal que .MAIQRl•Alll ........, se aviste com qualquer outro de outro pais -. um cão, um 

gato, um burro, etc. - se entende. de 1med1ato, com os 
seus semelhantes! 

Primeiramente, devo sapatos. Já viu, só aí, o meu disfarce de capitalis-
sa l ientar que me foi lucroquemedáafábrica ta (única maneira de Dizopovo:"Todosossantos têmo seudia .. "Pois 
muito dificil fazer esta de sapatos e derivados cm conseguir esta e ntrevista) é. até os de "pau carunchoso", em todas as épocas! 

entrevista, por dois moti- que fiz um pequenos in- e deixei-o a falar soz inho 

vos: 1 ° Porque é cada vez vest imenta? o resto da noite. Certos patrões continuam a não ganhar nada, a perder 
mai s dLf i ci! encontrar EU - Bem, mas isso Aqui para nós estes muito, a estar encravados e cheios de dificuldades mas, 
sócias maioritários em não é nada se campa- gajos ainda estão muito mesmo levando uma "triste" vida não a querem trocar pela 
Portugal (a maior parte rarmos com as "mani fes- bem, mas é preciso qu e dos empregados 1 • 

fugiu para o Brasil). 2° tações espontâneas" dos eles saibam o que é aper-

Porque isto de entrevistar suciais (de sucia) fascis- taro cinto (alguns nem o o pepino, para ser menos indegesto _ dizem - deve 
um maioritário silencioso tas. usam - a barriga chega e comer-se com mernde da casca, pelo menos. Deve ser mes­
não é pa ra um qualquer; ELE - Mas é qu e não so b ra para segurar as ca l- mo verdade. Já temos visto animais comerem pepino -
é que eles sô falam quan - é só nisso que eu ganho. ças). com a casca toda - e ainda não ouvimos nenhum queixar-
do estão no poleiro ou Repare nas tin tas, pin - Com grande su rpresa -se de indigestão! 
então tá p'rás tantas da ceis, papel e derivados minha apareceu-me no 

mat ina quando os traba- que se gastam para outro di a de m anh.Í Num pais que. como O nosso, já n;io quer ser capita· 
lhadores descansa m da convocar as manifes- (ai nda c'os copos) a lista. ê de certo modo paradoxal que tantíssima gen te co­
"batalha da produção" , taçõcs. Tudo isto se re- dizer-me que tinha en- ntinue interessada em acertar no ""Totobola'" e no número 
no entanto, c o nsegui flecte nos lucros da contrado mais uma vanta· da "'Sorte Grande". A menos que a intenção seja, apenas, 
a pan har um, bem dispos- minha rede de papelarias. gem nas manifestações: a altruísta - isto é, ajudar a Misericórdia! 
to, qu e disse umas lara· E a liberdade de escrever ven da de pastilhas, para a 
chas: nas paredes, os comunica-

EU - Que pensa da dos e contra-comunica­
actual si tuação após o 25 dos e cont ra-contra­
de Abril? -comunicados e contra-

ELE - Pois .. acho -co ntra -cont ra-comuni-
que isto está cada vez cados e. 
melhor; é preciso é que Nesta altura tirei o 

rouquidão, mas que, no Não é disparate supôr que os cães tenham incarnado 
entanto, pedia ao Pai a alma de Abel. Quando os tratam mal "'gritam" logo: 
Natal para lhes trazer "'caim". '"caim"', "caim'"! • 
uma d itadurazinha o mais 
depressa poss ível po rque Em Portugal - um país que não tem assim poucos 
tin ha saudades dos ami - pomares - continua tristemente a verificar-se que: só tem 
gos do Brasil. direito a frutaq ur m9anhe ã bruta ! 

ha jam cada vez mais ma- .. --------------------~--------.. nifestações. 
EU - Ah! Você con­

corda com as manifesta· 
ções? 

ELE~ Então porque é 
que não havia de concor· 
dar? Olhe que eu sou um 
capitalista progressista, 
ouviu? Aqui para nós, 
você já pensou no lucro 
que as mani f estações 
dão? 

EU - Não, nunca ti· 
nha pensado ni sso, mas 
elas dão lucro? 

E L E - Então não 
dão? Segundo uma son­
dagem que eu mandei 
fazer, de vi nte em vinte 
manifestações é prec iso 
pôr meias-solas nos sapa· 
tos e de quarenta em qua­
ren ta é preciso mudar de 

111111\QB .. _______________ ...;:.;. __ ;;;;;;;;;.. ... 
PA G. 2 



COMO NASCE O 25 DE ABR IL! 

1 

PE L A SUA ESTRAORD INARI A OPORTUN I DADE E COM A DEV IDA Vl:NJA, REPRODUZIMOS AQUI UM 
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Mmha muito 11Mda esp05a e senhora O. Bnol1nJ11 qu11rere1dH dl1 

,,..., não M\l'eidn c011do as bragas como vos on:1111111 
D BRIOLANJA 

porque motiv o 

- Senhor meu 91poso 16 vos cteclarl' • volto I dld•rar qa,e se qgereldn • brag,u ou 01 
cotumos cosulos tere1dn de os coser <wOI mesmo ou entio paprdn uma rva p.ua que 

o 18$8. Comigo nlo conteidn. 
EL·REI 

- Oh u,c~nc1a de rebeldia! AclilO vos olv1dl1des que I ndl que o se111 1a rl!1, ,ou 

anda o wmso amo • 1111h0fl 
D. BRIOLANJA 

iã acabou.• vós bem 

Se nio qu,eN1de1 monrar o traniro. dei ide °" tar .en1~do. E 
..-.a no noao 1nbf0 Nino nlo andllMl!I sempre d cu no .,r a 

.._ agora nlo ttvesseldN as bragn rotas. 
EL REI 

~ minha esposa que hlve•dn p.- lhiido do11 le1vosas ,d"'1as dos 

gos. Vós, que eu 111 a p,ime,,a daml dos meus re1n05 nd..,,des a1)0f.l 

O. BRIOLANJA 

quererdes mêter no elevador da Glória é d• arrebentai 
El·REI 

- Po11 lica1dt sabendo.-, 1 ma1ona ~~::'o~:..':.....,. com~ 
- Não me admrro: .,. diier • um mercador que veio do noao ~ -
v,no ew:mo nu pa,lldll.,... •peravam para breve a che91da do o. ~ 

EL·REI 
• Vedes' Vedes1' E .-...m 6 dos anarcas! 

D. BRIOLANJA 

Pode ""' que se11 Mn ,. elft esperam pelo o. s.t,.nilo, deiUMilf: 
capaz111 de e~r• por vós 

EL REI 
Não w, porque. tenho 1 1mptfiWO qu11 eH,nda I toH• 

O. BRIOLANJA 
Eu' Por quem me 1oma1del1 Bem s.tbe1de1 que 1110 convosco foi chio que ct.u uva, e 

hà mu,t~ ~n~ E w,dJ, ve,dadfl. nu;~a R~~ grande co,11 .. 

Ved, ti che9ou o d••sbr.ig.,mento dos co1tume1? VOl que .,.,(kn um,i damii 
' t·t,,d, :, dt 9c,r des,a~ con,..nSJ~ hbt ruo.is. 

D BRIOLANJA 

u d n.,o ser mais "°""· que~ va. eonlitrld' Enuo e que"°' veroe1s 
tu lm nt d,oc,mk 

EL REI 
p,11..,~r (JU d1t,•1d, s, qu11 .ti p,11.-de\ Pf)d. ffl OUYlf WC. 1! !tCdffl0$ 

D BRIOLANJA 
,nc ,rnport,,' Em qu,• tempo p,·n~,11d111o qu .. v,v.,.mos' Cul-da1de1 que 

Ofly1n4uo-; 1 ·mpo~ "m que vos me lev.iste,de,. pel• pnme1r.i vez ao talamo 

EL REI 

D BRIOLANJA 
11 nc, ,1 •, mµl)' Ou nClo ·n · lt,mbro do I mpo que 

•tl,•d" r1,onh I CJ ., quo vos J• vo; n,,o l, m~•,ude, dH o' E n, ., 1,10 
' v s11d P' r, , d,1 4,e vo nw 1h ,d•·S µ.11,wra\ nu,q.,s e 



---------------------- conuam deitadas, completa• O homen11nho de upecto 
débil f' fran1,no que inmtia 

para falar com o proprn!tár10 

do lu l<uoso e mu1tort>servado 

"cabaret" qu,· ost,•ntava o F.SPlliml.D li YALE TVlr 
men te nuas, dez eKultu rais 
rapa rigas. iodas lindas, umas 

morenas. outras loiras e du as 

a rroiado norne de 'VALE ---------------------­
TUDO". tinha 1J sido por d1· 

Osenhordirector inclinou · 
·se para a frente : 

vers,1s ve,e\ afa starlo µcio 
porte1ro·yor1la quu pr,•ssent,a cre tftria o senhor d1 rector bom, para o seu clube qu e é o 
ne le qualquer espécie de pe- o lhou con· ar cnt,co o ho- llmco ondr. SI' podem apresen• 
d,nte: men1111 ho déb il eme,o corco- .itracções. 

o senhor d 1rector não vado qu e t1m1damente se sabe: eu entro no palco, co 
pode ICC<' bPr ninguém. s,, Jbe1rava dele. Co m a mão berto com uma c.ioa larga, 
voc,'i vem receber alguma con onde f;mcavam ane,s de bn- d<:jX)IS ab,o os braços. . e k!· 

ta. os pa9'1me111os siioà qum· 

Não, nã"o o senhor na'o 
me compreendeu - 1nterrom· 
p1·u o homen11nho com vOl. 

suave - Eu vrnho propór u m 
negôc,o mu it o rendoso ao 
s<'nho, d1rec 1or' 

O por1e1roolhou-odescon 

- Um n"gôc10 rendoso? 

- Bom, a verdade é que 
toda a gente sabe que o 
senhorchreclorandas.>mpreà 
procu ra de a tracções. for 
tes paraoscu<'spectáculo 
no "Va1t• Tudo"; e cu tenh o 
umbomcarta1 para lheofere 

-Sim? E depoi1? 
espflc táculos sexy, que é o - Oc!X)IS . . 
que o púh hco hoje apreciai Osenhor7 

Portan1odesculpe,mas -Sim, senh or dtrector. 
O homenzinho atalhou Ent ro eu, tamb ém cornplP la· 

PH'Huroso: 
-Peroã"o, p,:,rdiio' M .. s eu 

mente nu. 
O senhor d1rector quase 

que se en!J<l$90U com o fumo 
do charuto 

-0 .. sen ho r ... ? Para 

- Bom. . eu começo pelo 
p r 1m e1ro d1 van da e5quer· 
da. bem ... 
p resto d p11me1 ra rapariga 
a ... bom . a melhor home· 
nagem que um homem Pode 
preuar a uma muther . . 

- Bom. percebo, perce­
bo .. . mas .. e depo,s .. ? 

- Dcpo,s .. passo para a 
segu nda ! E faç o o mesm o .. 

- E mcrível ! O senhor. 
com essa idade. 
aspccto .. e disse que eram 
del raparogas? 

- S im sen hor . . del . . 
O gorila coçou a cabeça O contrat o foi ,mediata 

Olhou para o velhote com ar mente firmado. E o espectà-
cdt1co: não lhe cheirava qu e cul o fo i anu nciad o para d ois 
dali saísse grande coisa. Mas d ias depois. Era oespectàcu lo 
por ou t ro lado. ele bem sab,a semação da melhor das épo· 
tJU" o d 1roctor nunca lhe per· cas d o "Vale Tu do". No d ia 
doa11a se ele 1omasse u ma de- escolhido não havia u m Un1co 
cisão de tão alto n ível como a lugar d,sponivel na enorme e 
de aceitar ou recu sar u ma rica sala d o clube. Tod os os 
atracção.. olhos se co ncent ravam na pe· 

Por fim rewlveu·se: sada cor1ma de veludo que 
- Bom. espere aqui. Eu cobna o palco . . 

vou ver se o senhor d 1rec1or o Houve uns acordes vibran· 
pode receber! tes da orques t ra. E a pesada 

O hornen,mho sen1ou·se cortina subiu len tamen te en· 
com um su spiro de al ívio quan to em fu ndo a orquest ra 
num caixote Junto á entrada, enchia o s1 lênc10 com a mUsi· 
enquan to o gor ila se dmg1a lhantes u rou o charuto da vanto vôo. Dou a vol ta à sala também tenho um número ca sensual da Sherazade. Dez 
para o interio r d o "Vale boca e p~rguntou : junto ao teto, e volt o a poisar desses' Se o senhor autori r1 qu iss1 mos d1vans estavam de 
Tudo". O senho r represen ta ai· no palco.. lact o ocupad05 por de1. verda· 

Da i a moml!ntos voltou e guma atracção? O s~nh or direc to r teve um U m nUmero desses? deiras Veri a que sob a luz 
mand ou com um gesto. entrar Represento. isto é . somso deprecia tivo: Que nú me ro é? forte dos pr ojectores sorriam 
o homenzmlio. sou cu . . Ora. 1uo n;'l'o 1n teres· O homenzrnho coçou os ten tadoramente para o púbH· 

O 9'lb1neH! tio senhnr d1· - O senh or? sa. Isso f,, um numero vulgar cabe los ra los: coávido de emoções .. 
rec 1or era imponente e lu xu o,. - Sim senhor dnector. Eu de circo. E o meu clube é um - Bom , a cena ab re com Um novo acorde marcou a 
so. Scnrndo a uma enorme se, tenho um número mu it o clube de emoções fortes! De dez ricos d 1vans, onde se en- 01!(. tMµJg /0 





namos hoje essa página admirável 
de Sensualidade sem Pornografia, 
da Poesia Erótica Satírica e Burles· 
ca de Bocage. 

Com o fito de publicarmos 
integralmente esta faceta quase 
ignorada do notável Vate Sadino, 
apresentaremos no próximo núme­
ro as suas páginas de Poesia Hete­
rodoxa: Sátiras contra poetas. 

:~~ CARTAS DE OLINDA A ALZIRA~. 
T 

U n w podro; 'klh.,. qw!flda Alirra, 

Com qu al1·1Jn,, cuh,c.idas lelr,U 
Q.+ IU,I Olin,1 f,...,a-. l'CP.b1dasl 

f\llo o p ri~ lilb r. rl"nl ·u ,, .. , -to. 
Oui;i pu ,, , luc,u,.,v, que Am· r nsma1 

Ouam rM 'Ili· ""lfUª!l''m da qu falam 
a~ hvrns. qm, me d.i o nwu B<'lmol 

N•·l,•s dl'>C• bro o ~rn,ual ·stolo 
Uu••" mod,.~t1a revolt.1. t: que não quadra 

A~ puta~ s11ns,1çóes qu+• Amor excita 

Fr;isrbrut.11, semartt•esem mehndre, 
QuJI despcJada plebt• ular costuma: 

Nrlrs de Amor os gostos en,r.ovalha' 
M1s terio~o véu, que arrancar ousam 
Com mJo profana d'an1e o untuário 
Omt Amor encerra, e donde o deus oculto 
M,md;1 .ios mor1,11s um cento de veoturas. 
Oehis o numen nil"o foge, e por caniyo 
L,,va ,,pc» s, dPle1tes que n.Jo provam. 

E.m vez de gr.-iças mil, de mil pra.eeres 
Pr1.ipeu tropel impios incensam. 
0d m1' tédio a hção de escritos torpes, 
Onde o prazer fugaz, lassos os membrOii, 
SQb mol formas, em vão se perpetu.i. 

Lassos os membros. la550'i os sentidos, 
o,-baldt' esgotJm, $Ôfregos de gostos, 
O,• ,mpud1c1c1a mumer.\ve,s gestos. 
Morre a chama que amor mtituo não wpra; 

Como é 1111 a elC pressio e é vil o gozo 
Que uma Teresa. que outras tais francesas 

Em impuros bordéis gabar se ufanam! 
Fo,-mr preciso, Alzira, usar do tmpeno 
Ou,• a um fraco selCO dele,tosos modos, 
faguetros, ternos, emprestar couumam. 
Para do amante meu obter a custo 
Ot> obcen,1, produções o sacnfic10, 
Qur o cor.ic,io corrompem e devassam 
Puros dt'S!'!OS, senumentos doc~s. 
Mostw1-lh" que o prazer esmor!!c1a 
01• am/1111•1 ,lusão St'm os prdi.id1os; 
E que, dpei,1r dos seus 11111o; protestos. 

Se os s10nt1dos ,1ss.i1 t,sonJ".iva. 
M,1 rmo<:"•'S gosto,,,1s t>mbot.indo, 
lmp,·hdo a gozar conlmuament 
Escr.111r,dopr,11t•r na sua aman1r 
N.,o 1,1,1 ... 1 .. h1drnp1cu~ d··~•i10~ 
,..,n,.,,, s M,·,s,tin<1s busc.11 
E11tr•1 os hr,,u:,s dJs q,, ,s \i!IS fdcil 

A 111.-l,1 t•·"TIO JI'''• qu•· ç,1c1.i•·Y' 
CL>d1·u .,~ minh<1s suplicas, I! ,,gura 

Grato me d12 r e,seeleda ventura 
O caminho me ibrou. eu nele o gu,o. 
Assim, quando os sen11dos, fatigados 
De amor, w ~pm esgotar d1'11crns, 
Mana do co~fo ine~aurivPI, 
Pral iflcav,rtut, queosalenta 
Ass,m de 90~111 pPrena1s corrente5 
Franqueia Amllr il quem o não profana. 

~:t:: :se:t:e s::ec;;;:,.~h!1:::a~te, 

Perdera a po ' 1, perdera o brilho. 
AmP o 1asc1 110 0 mau, 9 torpe o obsceno· 
Eu em tuase~1enões aprendo. Alzora. 
Como a tcrn u1111mper.i nos sentidos. 
E. dum e d out o regulando as forças. 
De amorosos t o!étJs requmta 11 glóroa. 
O sensual a t~·senosvic,os, 
Cu10 infesto r todo o coma 
De lançar lhe Túmulo o esqueleto 
Doutra arte ~ .,. que lib.u $uav,za 
Néctar que A re1parge a05 seus validos. 
Das rugas e dl c.,ns nSo tem(' o l!Strago, 
Que oos ult1 ~nos pod<' ainda 
Em Sl!\J trans11trl<' Amor bei}ilr na lace. 
Mas que elC 1gl dP mim? Pensas, Aliira, 
Oue a rude da corno tu deKreva 
A emanaç,io gostos, que $1" provam, 
Quando o p ,ro tlmor os desenvolve 
Da terna vtr tlomocentl' pt'lto7 

AeclamJS it ura de que us.iva 
Antes df' me •ut· d• An,or o f,1cho7 
Qu$a~ mesm ,epar·me de ar11f,c,o 
Porque eu ""-' be d~hcad,1 tr•1.1 
Urdir aos olt. l"U S, porqul' eu nJo soub~ 
As efusõ,•5 ditmor envolver n•·I~. 
E, qu,tl me r•1 1,d.ir-11• d1gn;, oh>rt,17 
Bau.i. tu ma4.ll vou obedecer te, 

Tenho ante lhos mstruçóes sobejJS 
Para pmt,,r , adro dos delene~ 

Que de doi1 ipl · s, num ,1bsor1os. brotam 
Tu r,111 da~ Of'~Cl'•s, o moldl', a~ cores 
E no meu cct;Jo, prn,1da <1m1ga, 
Fecunda o fl1'Hgos s~numentos, 
Qur só ,1ca ,s" amor .icaba1. 
Que qu,m/o, ()-m form,1 a impostura• 
Onde morei ,uas s,• promf'lf•m 
Qu•t ,IS dum t, doutro .10 1 .. do unido) 
Eu sonhava ~. antt'1 qu>! foss+• 
Nos m1sto'·n •mor 1mc1.idJ 
Eir,111,1 d" u ou1,olahm.-.to, 
Oond• ' o~ C!tl C>\ teus. amada Ali1rd 
E .. ,no,, r;f4._j o fio d'Ar,adna. 
M,· f1icrnm 1~ •1,r.am-,m• lorç;,s 
Par,1 Jb,1fa r 1 Miro, que meusd,,,s 

Tmha de funestar com vã'os temorei. 
Filhos do erro 1111, da fraude abortos. 
Qual vagueia na, trevas wm acordo, 
Perdido o tmo. aflito, o caminhante, 
D'alta serra entre as faldJs J)"dregosas 
Ou de inv,a selva na espesso·< vasta; 

Aqui tropeça, ah se l'ncontr.i e bate, 
Macera as mãos, o rosto, e tente.ando 
Um pé lhe escapa, ca,, rola,se o tnne, 

E num bãratro crê despedar-se 
Ets 1mpr0111sa lul assoma ilO lonye, 
Aten1a o 1nfel1t, toma-a por norte. 
E dos p'er1gos que o cercam. se vé salvo: 
Tais tuas letras para m,m brolh.iram 
Na 11scuridão fatal, qul! me envolvi,, 

Nilo rspaçou Amor ditoso pr;izo, 
Para no grémio seu 1ua Olmda, 
Benfaie10, acolher. Vtra eu Belmo 
Panar uma e mil vezes, alentando 
Com mteresse em m,m, atente, nele 
Em seu terno olhar e meigos yenos; 
Vi que um dmante o Céu mi> desunava 
Em breve os 01h05 mrus lhe respond,.ram 
As mudas f'lCpreSSÕf'S que os seus d1i1am; 
Em brev• as suas carias, de amor cheias. 
F1zcr,1m dJr tgual calor .is mmhas. 
Acut>d,•ndo o~ r>'eus férv,dos transportes 
l\kJma cert.1da noite, quando Jo sono 
Est.1va tudo enttegu\!, Amor velando 
No m('u p•·1to e no st·u, a 11•·1 pnme1ra 
Nos 11untou. nlim. Elr e~utt .. vJ 
O·· md1z1v,.J pra,l!r. r·u me s,:nua 
:\la agttac.io ma,or de goU· e susto 

Ao dar-lh•• a n1~0, para o guiar de manso 
TP. .+o aposento meu, stib1to logo 

Calou-me as veias, pe11e1rou mi• todi• 
Masquando.1á fechados um com outro. 
V1 que s·u~ g,•stos, ma,s qu(' SUM vo11•s, 
Sua ternur,t 0us;,da nw t>,r.pnm1,m1. 
l+'mhrou·nw o p'rigo .i quem,• ha111,1 elCposto. 
T,rd,1 h•mbr.mc,,. qu·· c,•d,<1 a ,•,·b.11,·s 
De ,gnoto medo, qu,. o rubor g,iqv,11 
Qucn,1 eu 1mpt'dir-lhe .ird•·nt,·s b,•110~ 

Mas v••ri.ivanH•o as cham,1~ que au:>ndldm 
E.is p• ,rasc,1r,c1.1sms<>ns111l'I 
Lutando 1•ntrl! o pudnr 1mt1e o d,•sqo, 
Em mil contr.i•,as ,elle,r.úes absort.i, 
Meus,1,.,,c,oem.teçJ0,1Pmpr"Si1Sn011aS, 
Oe n·a,or valor, B lmo 'lCC•ldram 
Confess• qut' t.l'Vl!fdS qu11 opõr·me 
A seus mtm1tos, •,o pr1m1.mo instante; 
Pon'm. pouco ta,dou qul! ,lbraseada 
Em ch.1m.1, voluptuos.1s, r1•sist1ndo 

Fácil aceno a pró,r.1mos tnunfos. 

Sentado JUnfO a mim, lançando um braco 
Em redor do meu colo, até c,ng,r-me 
E obngar me a chegar ao seu mf'u rouo, 
Com a Ilido sobrl! os p•,1os. mqu1e1a, 
Que ao crebo palp,tilr os apressava, 

E os lábios d15correndo os olho$, faces, 
Té f1xá·los nos meus, ou po, entre ules. 
Confundindo os alentos, lançar chamas 

Dentro em meu coração, qual facho aceso; 
A ardente línguasud un,ndo.i minha. 
Ou, sobre o seio me colando,, boca, 
Nele impressos de,,r.ar Sl!us própr,os beiços. 
Com mdo mais tcmerJri,i, do vtist·do 
Pelaaberturaaocultosatract1vos 
Indo o logo a1ear Ahl Que ,u nã'o pude 
Mais resistiinc,a opor a SPuS d1>se1oi! 
Apenasle11ef1sg.1scp.1rando 
Um dedo seu. que um raio p,1r1ic,.i. 
Tocou o s,110 onde os delettes mor.im 
Si.ihoto. alvorol.idos, uns com outros 
Ttavandoestranha luta, me levaram 
Onde. !ora de mim. quas, !ICm vida. 
Só quanto 1,n1ão goie,, go1ar podia 
Dos membros lodos foram engolfar ~ 
Assens.,cõeidah.e )Ó tornaram 
A w, o que e,am, quando ao mesmo u.•mpo 
Sua poténc1,1 mtrins,,c,, •'llJl.indo, 

F1quf'1 de todo l.in<JU•d.i, "abatida, 
O perverro Belmo ati•ntos olhos 
Nos meus f'ntào IH,mdo, qu,s lrr nele$ 
De que l1lCões. rrunha alm.i S" ocupa11<1 
Fo, e,r.tremo o ·ubor. que de 1mprov1so 
Mmhas faces tong1u l,1nce1!hr os bracos, 
Escondendo meu rosto no sr•u p!'IIO, 
Por nJ'o pod••r suu,r!he JS doc•·s 111s til$ 
A n11nhJ tema acç!fo iltrJ•çoou·mf', 
Que o n1,1ligno. peg.indo-me do rosto 
Com ,imbas SUJ> m,,os, m<1os nw encarava 
De co11fus.1 mr v,•r foly.1 e se ufan,,. 
Com he11os mil p.irece devorar mi"; 

Entr11 os s,·us bracos ma,s" ma,s m" Jpert.1. 
E l)nuco .i pouco sobre mm1 w mclin.i 
Minha cab,•ça no sofa encosta. 
M»us P"•idf'nt..s p $ trdvil, e os )ut,m t 

Entre e» '"US mesmo), 1 qu• fim d '"do 
Sc.-nt, dr corpo "'U o P,''l gr,11 
Mf·u hi,to 'rJd"fror,t masB 11'1 
No l.ugo IJ+> c1n;I() b Ulf't•. 
H,,h,I ,111"1, .,t;11ou p 1ra o cuml ,Ili' 

P1•,ple1Ca, rr, ,il af!'CIOS ngollad,1 
hdd;i, ""' rn,c,t1,1;,•m cru 1 1 

M,ui si •· .,, ,.,,. todos l,u,uuvam 
Um tir,11d, pudo• ,1ct111ns fogos 

., ,.,, . 



Eu bem tinha di to que não dou argumento nenhum. Sim· caranguejo. Sim !JO ~ue pelo dos canos de esgoto ali ao pé lhes entre nada na órbita, por­
estava dis?(lsto a tratar desses plesmente, não quero nada de preço que estão o, ,escadas já da Cruz Oueb rad;i e é por isso que eu tenho cá para mim 
ass1.rntos de astronáutica. Pri· astronáutica porque não que- não en1oam. Agora só os ca- que os gajos começaram a an- que num ambiente daqueles 
me1ro porque a primeira coisa ro nada que me entre em ranguejos e isso m!!ima é por· dar de lado, que é a maneira s.e entrar alguma coisa em ór­
que se fai nessas coisas é en- órbita. Eu sei que hã muita que são obrigados devido ã Je eles torcerem o nariz aque- bita deve ser só merda. E eu 
trar em órbita, e eu bem me gente que gosta e que até pa- cri,e de habi tação a viver no la porcaria. E isso também sou otmgado a dar toda a ra­
lembro duma vez que eu esta- garia o que lhe pedissem, que meio da merda toda que sai naturalmente para que não zão aos carangueios. 

va a desca rregar maçarocas de daria tudo e oitotonõespara ---------------------­
milho para um carribho de estarem presentes quando ai-

mão e uma maçaroca estava gumastronautamaisesperto ~ ~ 

:~.~::r~a: ~::.::~~m: up:: ~.: ~:r:;: ::ir!~:~t=~ ::Sta:ª.:.: ~(): 1'.9ftD .ft~ Eª n .. 1 ~;f 
olhoef1cou-melogoemórbi- quequiser:eu équenãovou ,,-- llllli~.- 11..WII - rv 

ta. E é por 1sso e por outras nisso porque me lembro mui-

::;; ~u::tuer~!: e~:º~
5
1:: ~:ib::eq: ~:~ti!~~ dó;::: entrada do ar11s1a. Magro, homenzinho: menda mccnsc1~nc:.:! 

franzin o, a pele muito branca - Sua bes ta! Seu cretino! O homenz inho, visivelmen-

cão por parte do artista .. 
Fez-se um momento de s1-

1,1nc10. A momentânea hesita· 

Um d outor canadiano procura voluntários ção do homenzinho tinha-se 
para, durante cerca de onze semanas, se comprome- acentuado. Estava no sétimo 
terem a não lavar os dentes e em vez disso tomarem divan e via-se claramente que 
um ant1biót1co pelo período de cinco dias. A e11pe- só por uma e11traordmária 
r1ênc1a destina-se a provar a eficiência desse ant1b1ó- força de vontade ainda conti-
t1co contra as doenças de boca. Aos voluntários serâ nuava o seu número. Começa-
foito um exame prévio e terão a obturação gratu,ta ram a ouvir-se gritos e protes-

de todas as cavidades que surjam. Além disso, terão tos. 
pasta dentífrica, "à borla", para um ano. Se o Cana· E talvez fosse isso que de-
dá não fosse tã"o longe, muita gente que nunca lavou sencadeou a tempestade. O 
os dentes poderia aproveitar.. e a111da venderia a homenzinho parecia ter che-

pasta dentífrica! 
Obrigá-los a lavar a "pia" é que nem por um 

decreto!.. 

A "Nasa" continua a dispender milhões na 
construção de um robot espacial. Não será de con· 
denar continuarem os americanos (e outros. .) a 
gastar dinheiro com coisas espacrn1s quando há tanto 
em que empregar dinheiro cá por bai110. . Além d~ 

guerra do Vietname outras! 

gado ao limi te das suas forças. 
Resigrodamente abandonou a 
competição. e saiu camba­
leante do palco entre gritos, 
protestos e assobios. enquan­
to a pesada cort ina de veludo 
caía de novo pesada e mexo-
rave lmente .. 

Atrás da cortina o senhor 
d1 rector espumava de raiva e 

.. _____________ .. Jntava furi0$amentecontra o 

j 
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uma entrev ista qua lqu e• Vo trnv,sta qu e f1i na semana ,.., u• 
cés 1à sabem, a gente faz um p.issada u nha que 1r entrev,s mu, to 1mportant,·~ 111,1, 1 do 
dia uma •intrnv1sta que c.ima t.ir lguém mu ito mu it o ,m. estrang,c+ro , bom n,ir, o Tm'"~ 
sensação e d<1i p.ir,1 a fr,m\e portante. E u nha que ser ai meu cornp.od r•' Albi•rt, qu,· <!" n 
est~ comple ta e pronduam,m gu i'm que as pesso.is conhe· tem ,1 m,1n, <1 que pern,b~ d•• l ·HUI u ,, 
te1i xado : sedepo1sd,sm!,a,r 
uma entrev,sta com uma por 
teir a ou com um guarda 
noc tu mo. o públoco nempes 
tanelae v,ra logoafolhJ 

u 11 0 que ,,11 ó..:ulo~ • de tach,; .irr·,g,mhdda - \" chama Cdhng.,, .ac,mb.i ou 
1 ,,h,endoqu, qu i- iiu ,•s1ou f;orto d~ ver n coisa ,.,,im. E n;,o l)f'rd, t ,•m 

er,, ·111 m,11\ n m meno; do lotograf1ds d os J•'m;us ,, n,1 t po. fm d1re·1to a el"s. com d 
\ ,,nhor ,•mh,nx.,dor 1 ·v,sdo 1• qu ,· p. r ·tl' qu,• ;, c,u dP:.envnl tu ,,1 qu P me CMdCt,• 

, Kockluch,, dr bt.ico d,1do l>C''•ro v1a1ant~ d"m, gr<111<.h ""'· E pu>. ,ndo o lustro ao 
COQl W'l lhLr 901d1nho de form,1 .imeric;m.i. P,,ri>c, qu, 

EU • 
· 11,,, s, r1 Good h,u 1 M,m pode t o make made made entt .,v1s1.i wot .i vou? Yes? 

KOCKL UCHI 
,., W1 thcPr tna• Oui• quérresaberre? 

O SR. CALING A 
Nu. nu ' No ,•n1r1•v1ewsl Senho rr de Ford nã"o quererr andMr com ent r1 ev ,;1Js' Depois 

f1carrch,,t,,,dflw,1h 1,,., 

M my d••,, 1101mh o: tod o o body s;,be que o Ford não and,1 com en trevistas: sô and.i 
w,th g,,solmd. u nders l,md? P1t rol ' 

KOCKL UCHI 
S,m senh on 1 Ter mutt o razónl P1 trol ,s ve ry ,mportnnte. s,,, por tssa qu e smhor 

K1ss,n9•·r1rtJ nt JS v,•i esdo Kuwa,t dOSJr,,be1i 

EU 
- Ah. bem me to nh ,1 {Jucr ,do parecer 1 Ele en t;io tJmbóm (' desses 

0 SR . REZ INGA 
- You i,star l,uen do mala m1erpretac1on' 1 do not l<kf' youl 

EU 
A,nd,1 well 1 VocC pod '" ·,o; .i rab•.>, but ,10 meu Kuwiut {, que niio! 

KOC KL UCH I 
C,ihn , calm• Eu perceber r mu 110 gudesl You Jorn;olistas wr 1ud,1s 1gu,u;1 F,11e1 pr~gu.,ta> 

n d•· po1~ escri•v rr nO">><, respost.ls d1frne<1tE•! 

A força do valor e o valor da força! 

A ilusão dos sentidos e os sentidos da ilusão! 

O domímo da incompreensão e a ,ncompreen;.Ü• d o 
domínool 

As !,goras do passado e o passado das figuras! 

Os retratos de am,zade e a amizade dos retratos! 

- Alto nmtPr cc,que luch"' You ,1,., ofendmg my cod,go odeontoló,g,c.i!I Foqu e sabendo O sentido das d1f1culdades e as d1!1culdades do sen 
que cil nao h,i 1t<1fu la t1ons dPs;,,s• Olhe lií : como é qu e vai a CIA ? tido! 

0 SR. KACIN GA 
- No comem, nu come,lti You Me J bad boyl 

EU 
Bo, ser,i e le• Olh f• que se you msul t ,1 m,iyself "º foz er apresen t,111on de pr otes tJ t, o n 

d1ploma11call 

O SR. KOCKL UCHI 
- No, pl e,1se, CIA Jmoga de oureselves e nOS d;i r vt•1y gude; no1ic1as1 Até pode ganhar 

EU 
- O seu vogJ ro • You are suborn,m ng myselP 

0 SR . KAC1NGA 

A luta das danças e as danças da luta! 

As 1de1as progresstvas e as progressivas ,de,as! 

Os Deuses da m1tolog,a e a motolog,a doo "deuses"I 

- N..,, no, you d o not percebdt 111g my Cockluc h1I O qu e qutma speakar era com bom O espirita de mu,tos pobres e a pobreza de muttos 
fundo espirnosl 

EU 
- Ollw que s~ e le cont,nua ,1ss1m quem acaba por se p,car no fu ndo e elel. Ora o clister 

morno a qu erer engata11on mysclf' O obscurantismo d;is massas e as "massas" do obscu· 

O SR. KOCKLLCHI rant1smo! 

- Pleasc, no 111terpretatoon mall Eu nifo quetrerr sub1rnarr you l Eo dtê podia d ar you 
mu it os d ol;,r que e ra só por ser am,ga 1 Se eu quema sub ornar t,nha g1rande prrocessa C!A 
l!ara ,ssal As cores de vároas casacas e as casacas de vâr1as cores! 

EU 
- Ah t inhas' O que tu tens é plenty IHtdl Gostava de sabf:r como e que o ne lmgnnhas 1, kc 

voursi• lf cons•'gu ,,1 subornat1on um b om Jornalosterra como me l A grandeza de um pequeno ponto e a pequenez de 
O SR. COCKLUC HI um ponto grandel 

Multa f,1c,l!ss ,ma 1 Eu oferrec,a pacot.:i de c,g..1rras SGI 

EU 
:ncf;a ,1 ltu r,1 c,d t•1· me. porque cnl ,m, um homem não é de ferro ) O dore,to da negação e a ne9i1çJo do direito• 
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Ao iniciarmos esta sec- te. . excepto o "homem do .. d1re1to!'' 
ç:ão, devemos esclarecer da junta" que, mal esta 
que a!gum.:s das que fechou, ficou apanhado 
nos têm contado e hão-de pelas "partes fracas" .. 
contar - porque isto de Aflito, grita então para o 
anedotas, de quem as pessoal, com aquela ca 
conte e de quem as escu- racterística toada alente­
te, são coisas que não se 1ana: 

e disparou de seg uida: 
- "E, na mulher?" 
- "Ao lado . 

acabam nesta vida. E, aí _ "Assentem-se, fami· _ "Com que então. ao 
vão duas, para começar e lia, que O animal é man- lado esquerdo? !" .. 
sem mais delongas. 

A primeira passa-se nu ­
ma daquelas localidades 
alentejanas onde improvi­
sam, de tempos a tempos, 

so!. 
E aí vai a segunda, que -se mesmo que sabe dis­

se passa numa aula de to!" 
anatomia ou coisa que a Mas, o cábula - que, 
val ha, com um daqueles 

touradas e "praças de estudantes que ficam ca- sua espécie, não deixava 
touros": ros não só aos pais mas, de ser desenrascado, re-

0 homem ficou senta- ao Pais. t orquiu, emendando a 
do na junção de duas mal mão : 
pregadas tábuas. Como Pergunta-lhe o profes -
havia pessoal de um lado sor: 
e outro e os extremos - "No homem, onde Doutor . 
vergavam, a "junta" fora se situa o fígado?" querdo. 
abrindo.. Mas, nisto o Depois da natural exi- tra !. 
touro salta a barreira do taç:ão de quem está "ver­
"redondel" e todo o pes- de" na mat éria, responde se. 
soai se levanta de repen· o estudante: - "Ao la- vide, desculpem -nos i 

/JIII . 1/,! /J< Íg. f 

D. BRIOLANJA 
- Não. não, nunca mais o esquecerei! Estava eu, fermosíssima Gertrudes, trémula e timid a 
como um passarinho, e vO'l estivesteides durante quatro horas a ler o Manual da Arte de 
Bem Navegar a Todo o Pano. sem me ligard8!i pêva. 

EL-REI 
- Estava a completar a minha instrução! Que queriei des que lesse? 

D. BRIOLANJA 
- Pelo menos podíeis haver lido a Arte de Bem Cavalgar Toda a Sela! Seria mais apropria­
do! 

EL-REI 
- Senhora! Que te rmos! 

D. BRIOLANJA 
- E OOpois, quando eu criando um pouco de alento me atrevi a demoostrar-vos uns ternos 
afagos .. ih!ih!ih! 

EL-RE I 
- Senhora, porque choraides? 

D. BRIOLANJA 
- Porque me lembro da minha mocidade perdida! Porque me lembro que nessa noite vos 
virastes para mim, poisasteides o maldito livro e dissesteides: - "Senhora, deixaide-vos 
desses meneios indecorosos que não vão bem a uma dona Ca!ita e submis!ia ao !ieu amo e 
senhor! Se assim o quereides, ponde-vos na posição matrimonial que vos vou acometerl" 

EL-REI 
- Senhora que as minhas faces se tingem de pudor! Se alguém houvesse ouvido as vossa!i 
palavras .. 

D. BRIOLANJA 
- Teria pena de mim, que vos aturo há quinhentos anos! E diria que tal como os mo-

11.d.!/AÍ!J. U 

Contr,111.iv.i em vão. em vão retinha 
Ignotos medos, sôfregos desejos. 
SuspensJ e curiosa, eu esperava 

Gostosa cena, em que prolixas noites 
Pensandooqueseria,despendera. 
Enquanto desta sorte embelezada 
Me tinham t.i1s ideias, já Belino, 
No frenesi maior de grau ou força, 
Os meus secretos votos peenchia. 
Em torno da cintura levantados 
Meus tra jos inferiores, sobre os joelhos 

Sentindo os de Belino desprendidos. 
Alargando-me os pés, t omando, entre eles , 
Van tajosa atitu de a seus projcctos, 
Franqueand o co'a m/io fácil entrada 
A chamejante lança, que t ocava 

O mesmo sítio que invadira o dedo. 
Force jou para ferir-me com seus golpes, 
Com 1mpeto taman ho, com tal raiva, 
Que nem dos gritos meus se comovia. 
Nem podia o meu pranto apiedá-lo : 
Co'o forte impulso as movediças carnes 
Levava-meãsen tranhas;dJ ferida 
Coma o sangue, mas sem que pudesse 
Ao ferro assolador achar baínha. 
Seus dedos sanguinárias finalmente. 
Duma e outra parte com v,gor sustendo 
Fl ex iveis membros. redobrando as força s 
Da valente 11npulsão, a cruel lança 

Rompeu cruente ingresso. . Traspassou-me . 
Que dor. Alz,ral. Dei tão alto gri to, 
Que Belino, depois, d1sse o assustára. 
Bem que fosse de meus pais distante o quarto, 
Sem sentidos fiqu ei. enquanto o amante 
Os trofeus da vitó ria recolhia : 

E só tome i a mim, quando ao meu sangue 
Suave irrigação veio mesclar-se, 
A agitações de gosto a dor cedend o. 
De gosto inei,;aurivel, que pra11ara. 

Num momento apertada. com Belino. 
Na activa sensação, toque, com ele 
A meta das delicias. transportada 
De muito mais prazer do que a dor fora. 
Neste instante, convulsa e delirante, 

E como se u m espasmo suportasse 
lnteiriçada toda, os meus alentos 
Senti reconcen trar -se num só ponto. 
Findava o meu amante, inda eu goi:ava 
(Comprimindo-o comigo) altas venturas, 
De que, sedenta então, não poderia 
Fartar-me assaz: meus braços exauridos, 
Meu colo e pés, eu toda fatigada 
Do veemente tremor em qu e lidara. 
Caí prostrada, quasi sem1·morta. 
Qua11d ,,i ··,,i. . ol hos (que caligens densas 
T inh.; ;: o) a l,tz torn ou de novo, 
Volv , o\ Sl•bre o J• i:an te, de tal sorte 
Que , · u vti -lo, J~ supt,,,; o in st igava. 
Não l1c,,v,1 ,JC ,osu • ,~t" tempo, 

Que no C K ga,1011 do entrado fort e, 
Pasmado d os es tragos que fizera, 
E dos despojos que lucrava alegre 
Da mâquina que a praça expugnou fi rme, 
A es trutura e altivez eu div isa ndo, 
Custava-me a atinar como pudera 
Plantar-se o ob' lisco no reduto estreito. 
Belino, minhas vistas compreendendo, 

dernos ent remezes. a minha vida teve cena!ieventuatmente chocantes! ..... ____________ _ 
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Faz·me sentir, forçando-me a tocá-lo, 
Marmórea rigidez, cor escarlate, 
Forma e calor de obuz, que disparava. 
Quando submisso. da pele1a lasso, 
Ovi depois sem o estendido conto. 
Branasroupastrajava, mais humilde: 
Mas agora, afrontando, arremeçando, 
Monarca ulano, a púrpura do colo, 
Com fur or ao combate se apres tava. 
Reverberou seu logo em minhas laces. 
Eaveiaeve1a. delasespalhad o. 
De todo o corpo me filtrou os membros, 
Da lascívia ao pudor jungindo o peso, 
Fez·me Belino levantar; e, tendo 
Ele, sentado, unid os os joelhos, 
Sobre eles me sentou, e franco acesso 
Da lança abrindo ii ponta, a foi de manso 
No riste pond o, té que a meio conto 
Nele embebida, sobre si d e todo 
Levando o peso meu, entrou de modo 
Que fiquei t é ás vísceras varada. 
A introdução tão forte pouc o afeitos, 
Meus delicados membros se avexaram ; 
Mas curvando-me um pouco e com justeza. 
Achei convir ao estojo o instrumento, 
Cuja palpi taç;io,sem a justar-nos, 
Em cadência reciproca aliada . 
Bastavaa provocargostoindizivel, 
De modo que sem mais fadiga eu pude, 
Na grata posição Belino imóvel, 
Atingiroprazer maissa boroso, 
Nadar em mil dele ites engollada. 
Aqui, amada Alzira, essa virtude 
Que ape lidam pudor, foi -me odiosa 
De seus grilhões liberta, possuída 
De um venério furor, impaciente 
O.i comprimir a mim o caro amante, 
Arranquei·me da lllbrica ati tude, 
Sobre ele me arrojei, toda ilnsiosa 
De me identif icar co'o meu Belino. 

Estreitada com ele, abandonada 
De amor à raiva que ambos incen dia, 
Sobre mim o arrastei junto do leito, 

Sobrelevava ;is sensações ma,s yr .. tas. 
Oual sequioso cervo, repassado 
Da calmosa avidez, suaves gotas 
Riibido anela e quanto é mais sofrida 
Ardente sede, rnnto mais ensopa 
Uma e utra vez insactáveis fauces. 
Nãod'outra sorte flagelados membros, 
Da dor pungidos decrueis combates, 
Balsâmica emoção consoladora 
Com av,dez sucavam, insofr1dos. 
A aluvião prolífica eu sentia, 
Pruridos divinais. e estremecendo 
A melíflua impressão, perenais gozos 
Bastante tempo após gozava ainda. 
Neste instante expirou, dentro em minha'alma, 
Temor nefando, que imolava ao culto. 
Nova moral raiou de Olinda aos olhos; 
Eu tiveempoucorispidosprece1tos, 
Ameaças crueis, com que ralavam 
Meus anos infantis. Doeu-me, Alzira, 
De ver tanta beleza definhada, 
Da hipocrisia vítimas mfaustas 
Aponta a idade, em que é d'amor forçoso 
As delicias gozar ; em que alma viçoso. 
Como nas plantas, nelas ass inala. 
Grata reprodução consigo abafam, 
Envenena-seogermen da natura, 
Infecção purulenta as vai mmando, 
Que seus dias termina ou os condena 
A lãngu1da eK1stência. Abate o corpo, 
Abate o esp'rito, corroído o alen t o. 
Inovámos a acção, eu e Belino; 
De iguais em força, sem perder coragem, 

Nenhum de nós cedeu, bem que durasse 
Algumas horas o combate aceso ; 
Mas da noite fe liz o longo manto 
Que os mistérios de amor comete às trevas, 
Com' róseos dedos a inveiosa Aurora 
Cruel abrindo, fez dentro em meu peito 
A escuridão entrar, que em torno tinha. 
Foi-me odiosa a luz, que afugentava 
De mim com o amor p'renes delicias. 

• Uma e outra vez Amor tem facultado 
Onde ao meu pei to o seu, aos seus meu!i lábios.Ao constante Belmo, à tema Olinda, 

Do corpo os membros todos enlaçados, 
Misturando nos ósculos o alento, 
Nos ósculo libando doce néctar, 

Outros, como estes, prósperos momentos. 
São de tormento para mim os dias 
Oue tê-lo junto a mim debalde busco. 

Em tal af)1 tação. qu r aos céus alçar-me, Para ele o tempo que sem vér·me gasta, 
Eabater·me aosal,.r.mos parecia, Figura-lhede um séculoadistãncia. 
À vida de absorver,, grossa lança, Já Himeneu houvera de enlaçar-nos, 
De sofrer- lhe a rije, .~ drnmantina, Se o mundo, Alzira, o mundo, que não cuida 
Edea1rosta1 -l he '-" gol pes mcessantes, Senão em maquinar sua ruína. 
Sentini:tn o instant,.. oJ que violento impulso De longo tempo não tivesse urdido 
De celene efus.io m;,,-:tva o termo. lniquas tramas, hórri das ciladas, 
Nas mão~ e nos p• ., JÓS firmando o corpo. Que ao homem (digno prémio de sua obra) 
Tan to me 1mper tu1..ic1, que o met1 amante Barreiras põem na estrada da ventura 
Sustive sobre mtm, suspenso, enquanto Retrocede o infeliz dum a outro lado 
Aos fim,1• paroxtHnos sucumbindo, Tropel de fllrias, que consigo arrasta, 
Ao meu uniu seu Ult imo gemido, Negras voragen!i vê ante os !ieus passos, 
E dentro das entranhas abrasadas Filhas do Erro, que animou insano. 
Lançando-me torrentes d'almo influxo, A Fortuna, que foi comigo larga, 
Submersa me deixou, num mar de gmos. Negou seus dons a meu querido amante. 
Julgas, Alzira. que entre tanto gosto El e não conta nobres ascendentes, 
Na assídua compressão me não doíam De qu em meus pais se dizem oriu ndos. 
As maceradas. mel indrosas carnes? É quanto basta para erguer muralhas 
Ahl que esta dor pelo prazer vencida De alcance, entre ele e mim, inacessíveis 
Irritava emoções deliciosas, O ditoso Himeneu não me é preciso; 

O H1meneu, aparato de teus voto5, 
Para entre os braços seus tecer afouta 
Indissolúveis nós co'o meu Belíno. 
Sou d'ele, é meu; os homens que se ralem . 
Alzira, tu,queaamormeu peito abriste, 
Abre meus olhos à Natura inteira: 
tu quero ne la ver os meus destinos; 
Só nela eu quero div1na1s verdades, 
So licita, explorar, viver 5Ó nela. 
Cumpre as gratas promessas que me fazes, 
Deva a ti só a tua Olinda tudo. 
Não há para os cristãos um Deus Dif'rente 
Do que os Gentios têm, e os Mulçumanos. 
O que a razãodesnega, não existe; 
Se existe um Deus, a llétureza o of'rece; 
Tudo o que é contra ela é ofendê·lo. 
Devo eu seguir o culto que me apontam 
As impressões da própria Natureza? 
Tenho uma relegião em praticá-lo? 
Que mundo é es te, pois, prezada Alzira? 
Têm os homens levado o seu ar rojo 
Té fo rjarem um Deus na ousada mente. 
Traçar-lhe cultos, levantar,lhe templos, 
Atribu 1ur-lhe le is, qu e a ferro e logo 
Extranhos povos a adorar cons1ragem, 
lmolan d,.o milhões á glória sua? 

Nos láb ios têm doo;:ura e prob1dade, 
No coração o fe l, a raiva. Os monstros 
São maus por condição 0 11 maus por erro? 
Não, eu não posso. J71ra. deste emgma 
Romper o denso ,.~li' minhas ide.as 
Jazem nu m eaosd,.lf>tridaincerteza; 
Hesitar me nã , de1Kes por n1 ~is tempo. 
Minha instrução conf•o aos teus cu idados; 
o·am1zade o esplendor, dá- t e a mim toda; 
Acabade lazer·mede t1 digna. 
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